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Resumo

O objetivo deste estudo é investigar como o bem-estar do indivíduo, a consciência de saúde e os hábitos alimentares saudáveis 
influenciam o consumo de alimentos orgânicos. Foi realizada uma pesquisa quantitativa descritiva, utilizando uma amostragem 
não probabilística, e a coleta de dados foi feita por meio de um survey on-line, distribuído pela técnica snowball, com uma amostra 
de 402 respondentes. Os dados foram analisados utilizando a Modelagem de Equações Estruturais, com o apoio dos softwares 
SPSS e AMOS. Os resultados principais indicam que o consumo de alimentos orgânicos é consideravelmente influenciado pelo 
bem-estar do indivíduo. Além disso, hábitos alimentares saudáveis mostraram uma relação positiva com o consumo de alimentos 
orgânicos, enquanto a consciência de saúde não apresentou uma influência significativa. Por um lado, as contribuições teóricas 
ampliam o entendimento sobre o consumo orgânico e, por outro, as contribuições metodológicas podem ajudar empresas e 
profissionais do marketing a compreender melhor as percepções dos consumidores e a atender, de forma mais eficaz, às suas 
necessidades e aos seus desejos. Este estudo contribui para a literatura ao oferecer uma abordagem inovadora sobre o consumo 
de alimentos orgânicos, com novas descobertas práticas e gerenciais. Os resultados destacam a importância do bem-estar e 
dos hábitos saudáveis na escolha por alimentos orgânicos, enquanto o papel da consciência de saúde se mostra relevante na 
adoção de hábitos alimentares saudáveis.
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Abstract 

The objective of this study is to investigate how individual well-being, health consciousness, and healthy eating habits influence 
organic food consumption. A descriptive quantitative study was conducted using non-probability sampling. Data were collected via an 
online survey distributed using the snowball sampling technique, with a sample of 402 respondents. The data were analyzed using 
Structural Equation Modeling, supported by SPSS and AMOS software. The main results indicate that organic food consumption is 
significantly influenced by individual well-being. Furthermore, healthy eating habits showed a positive relationship with organic food 
consumption, whereas health consciousness did not demonstrate a significant influence. The theoretical contributions expand the 
understanding of organic consumption, while the methodological contributions can help companies and marketing professionals 
better understand consumer perceptions and more effectively meet their needs and desires. This study contributes to the literature 
by offering an innovative approach to organic food consumption, presenting new practical and managerial findings. The results 
highlight the importance of well-being and healthy habits in the choice of organic foods, while the role of health consciousness 
proves relevant to the adoption of healthy eating habits.

Keywords: organic food consumption, individual well-being, health awareness, healthy eating habits.

Resumen

El objetivo de este estudio es investigar cómo el bienestar individual, la conciencia sobre la salud y los hábitos alimenticios 
saludables influyen en el consumo de alimentos orgánicos. Se realizó una encuesta cuantitativa descriptiva mediante muestreo 
no probabilístico. La recopilación de datos se llevó a cabo a través de una encuesta en línea, distribuida mediante la técnica de 
bola de nieve, con una muestra de 402 participantes. Los datos se analizaron mediante modelado de ecuaciones estructurales, 
con el apoyo de los programas SPSS y AMOS. Los principales resultados indican que el consumo de alimentos orgánicos está 
significativamente influenciado por el bienestar individual. Además, los hábitos alimenticios saludables mostraron una relación 
positiva con el consumo de alimentos orgánicos, mientras que la conciencia sobre la salud no mostró una influencia significativa. Las 
contribuciones teóricas amplían la comprensión del consumo de alimentos orgánicos, mientras que las contribuciones metodológicas 
pueden ayudar a las empresas y a los profesionales del marketing a comprender mejor las percepciones de los consumidores y a 
satisfacer sus necesidades y deseos de manera más efectiva. Este estudio contribuye a la literatura al ofrecer un enfoque innovador 
sobre el consumo de alimentos orgánicos, con nuevos hallazgos prácticos y de gestión. Los resultados resaltan la importancia del 
bienestar y los hábitos saludables en la elección de alimentos orgánicos, mientras que el papel de la conciencia sobre la salud 
resulta relevante para la adopción de hábitos alimenticios saludables. 

Palabras clave: consumo de alimentos orgánicos, bienestar individual, concientización sobre la salud, hábitos alimentarios 
saludables.

Introdução

Ao longo das últimas décadas, o mercado mundial de alimentos orgânicos tem apresentado crescimento 
expressivo, impulsionado pelas transformações nos padrões de consumo, pela crescente preocupação com a saúde, 
pela busca por qualidade de vida e pelo fortalecimento das discussões acerca da sustentabilidade. Dados do The 
World of Organic Agriculture demonstram que o setor vem registrando expansão contínua em termos de produção, 
de comercialização e de número de consumidores, movimentando mais de US$ 140 bilhões anualmente em âmbito 
global (Willer et al., 2025). 

Esse crescimento acompanha profundas transformações econômicas, sociais e culturais observadas nas últimas 
décadas. A industrialização, a globalização e o aumento do consumismo modificaram significativamente os hábitos 
alimentares da população, tornando a alimentação um dos principais temas relacionados à promoção da saúde e 
da qualidade de vida (Costa et al., 2020). Paralelamente, organizações do setor alimentício passaram a incorporar 
estratégias voltadas à oferta de produtos capazes de atender consumidores cada vez mais exigentes, preocupados 
não apenas com aspectos nutricionais, mas também com segurança alimentar, sustentabilidade e bem-estar (Santos 
et al., 2022). Nesse contexto, observa-se uma crescente valorização de práticas alimentares saudáveis, impulsionando 
mudanças importantes no comportamento de consumo (Basha & Lal, 2019; Chekima et al., 2019). 

Entre esses produtos, destacam-se os alimentos orgânicos. Eles são definidos como aqueles produzidos sem 
a utilização de fertilizantes químicos sintéticos, pesticidas, herbicidas ou organismos geneticamente modificados, 
sendo frequentemente associados, pelos consumidores, a atributos como naturalidade, pureza, frescor e qualidade 
(Paul & Rana, 2012; Ueasangkomsate & Santiteerakul, 2016). Sob essa perspectiva, Dias et al. (2015) argumentam 
que a preferência por alimentos orgânicos está relacionada à preocupação com os possíveis impactos negativos 
dos agrotóxicos sobre a saúde humana, contribuindo para a promoção do bem-estar e da qualidade de vida. Esse 
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cenário evidencia que o consumo de alimentos orgânicos deixou de representar um segmento restrito para constituir 
uma importante tendência no comportamento do consumidor contemporâneo.

Essa mudança no comportamento alimentar encontra respaldo em discussões internacionais relacionadas 
à promoção da saúde. Entre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 
Unidas (ONU, 2015), destaca-se o ODS 3, que busca assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para 
todas as pessoas em todas as idades. Nesse contexto, a alimentação saudável assume um papel estratégico tanto 
para indivíduos quanto para governos e organizações, uma vez que escolhas alimentares adequadas auxiliam na 
prevenção de doenças, na melhoria da qualidade de vida e na redução dos custos associados aos sistemas de saúde.

Embora o crescimento do consumo de alimentos orgânicos seja reconhecido, compreender os fatores que 
motivam esse comportamento continua sendo um importante desafio para pesquisadores. Estudos anteriores têm 
demonstrado que diferentes fatores individuais influenciam a decisão de consumir alimentos orgânicos, entre eles, 
aspectos relacionados à saúde, aos valores pessoais, à percepção de qualidade, às preocupações ambientais e 
às atitudes frente ao consumo sustentável (Pinheiro et al., 2023; Pinto et al., 2026; Squalli et al., 2025). Entretanto, 
observa-se que muitos desses estudos analisam os antecedentes de forma isolada, dificultando uma compreensão 
integrada dos mecanismos que conduzem o consumidor à adoção desse tipo de comportamento.

Entre os fatores capazes de explicar o fenômeno, o bem-estar do indivíduo destaca-se por representar um 
estado multidimensional relacionado à satisfação com a vida, ao equilíbrio físico, psicológico e social e à percepção 
positiva da própria qualidade de vida. Além disso, o bem-estar do indivíduo tem sido discutido em relação a diversos 
aspectos pertinentes ao consumo orgânicos nos últimos anos (Basha & Lal, 2019; Doung et al., 2024; Fauzi et al., 
2025; Ueasangkomsate & Santiteerakul, 2016; Yadav & Pathak, 2016). Dessa forma, pressupõe-se que o bem-estar 
possa exercer influência direta ou indireta sobre decisões relativas ao consumo de alimentos orgânicos, constituindo 
um importante antecedente sobre comportamento do consumidor, ainda pouco explorado na literatura.

Por sua vez, a consciência de saúde, outro construto relevante, é entendida como o grau em que os indivíduos 
valorizam sua saúde e incorporam essa preocupação em suas decisões cotidianas (Singh & Verma, 2017). De fato, 
consumidores com maior consciência de saúde tendem a buscar informações nutricionais, avaliar cuidadosamente 
os alimentos consumidos e demonstrar maior predisposição para adquirir produtos percebidos como benéficos ao 
organismo (Aşkan et al., 2026). Assim, a consciência de saúde representa um importante mecanismo cognitivo capaz 
de influenciar escolhas alimentares, favorecendo o consumo de alimentos orgânicos por serem frequentemente 
associados à segurança alimentar, à ausência de resíduos químicos e à promoção da saúde (Chan et al., 2017; 
Thurecht & Pelly, 2020; Wang et al., 2018).

Enquanto a consciência de saúde representa uma orientação cognitiva voltada ao cuidado com a própria saúde 
(Tang et al., 2026), os hábitos alimentares refletem sua tradução em comportamentos efetivos relacionados às escolhas 
alimentares do cotidiano (Osera et al., 2024; Song et al., 2023). Dessa forma, os indivíduos que mantêm hábitos 
alimentares saudáveis tendem a priorizar alimentos frescos, naturais e nutricionalmente equilibrados, aumentando, 
consequentemente, a probabilidade do consumo de alimentos orgânicos (Guertin et al., 2016; Guertin et al., 2020; 
Corazza et al., 2021).

Sob essa perspectiva, pressupõe-se uma relação sequencial entre esses construtos. O bem-estar do indivíduo 
pode favorecer uma maior consciência sobre a própria saúde; essa consciência, por sua vez, tende a estimular 
a adoção de hábitos alimentares mais saudáveis e tais hábitos, por conseguinte, aumentam a predisposição ao 
consumo de alimentos orgânicos. Nesse sentido, identifica-se uma lacuna na literatura quando se verifica que, embora 
existam pesquisas abordando o consumo de alimentos orgânicos (Basha & Lal, 2019; Pinheiro et al., 2023; Pinto et 
al., 2026; Squalli et al., 2025; Ueasangkomsate & Santiteerakul, 2016), a consciência de saúde (Aşkan et al., 2026; 
Tang et al., 2026; Thurecht & Pelly, 2020), os hábitos alimentares saudáveis (Corazza et al., 2021; Guertin et al., 
2020; Kim & Choi, 2024; Osera et al., 2024) e o bem-estar (Apaolaza et al., 2018; Gauci et al., 2025; Issock et al., 
2023) permanecem predominantemente investigados de maneira independente. Em especial, observa-se a escassez 
de estudos que considerem o bem-estar do indivíduo como antecedente do consumo de alimentos orgânicos e que 
analisem, simultaneamente, suas relações com a consciência de saúde e os hábitos alimentares saudáveis em um 
único modelo teórico explicativo.

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo investigar a influência do bem-estar do indivíduo, 
da consciência de saúde e dos hábitos alimentares saudáveis sobre o consumo de alimentos orgânicos. Para alcançar 
este objetivo, foram propostos os seguintes objetivos específicos: (i) analisar a influência do bem-estar do indivíduo 
no consumo de alimentos orgânicos; (ii) examinar a influência da consciência de saúde nos hábitos alimentares 
saudáveis e no consumo de alimentos orgânicos; e (iii) verificar a influência dos hábitos alimentares saudáveis no 
consumo de alimentos orgânicos.

Este estudo contribui para a literatura por meio de três aspectos principais. Primeiramente, propõe um modelo 
teórico integrado, capaz de explicar o consumo de alimentos orgânicos a partir da articulação entre bem-estar do 
indivíduo, consciência de saúde e hábitos alimentares saudáveis, expandindo a compreensão desse comportamento 
de consumo (Fauzi et al., 2025; Pinto et al., 2026; Squalli, 2025). Em segundo lugar, avança no conhecimento, ao 
incorporar o construto bem-estar do indivíduo como antecedente desse fenômeno, aspecto ainda pouco explorado nas 
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pesquisas sobre consumo de alimentos orgânicos (Gauci et al., 2025; Issock et al., 2023). Em terceiro lugar, o estudo 
compreende as relações entre consciência de saúde, hábitos alimentares saudáveis e consumo de alimentos orgânicos. 

Nessa perspectiva, estudos recentes têm reforçado a relevância da consciência e da percepção de saúde 
para comportamentos alimentares mais saudáveis (Aşkan et al., 2026; Tang et al., 2026), enquanto pesquisas sobre 
hábitos alimentares têm evidenciado a importância de práticas alimentares na promoção da saúde e do estilo de vida 
saudável (Kim & Choi, 2023; Song et al., 2023). Por fim, os estudos oferecem contribuições práticas para produtores, 
varejistas e formuladores de políticas públicas, ao verificar que podem subsidiar estratégias de incentivo ao consumo 
de alimentos orgânicos, fundamentadas na promoção da saúde, do bem-estar e da adoção de hábitos alimentares 
mais saudáveis (Duong et al., 2024; Squalli, 2025).

Referencial Teórico

Bem-Estar do Indivíduo 

O bem-estar do indivíduo representa um estado positivo de funcionamento físico, psicológico e social que 
influencia diferentes comportamentos relacionados ao estilo de vida e às escolhas de consumo (Pinheiro et al., 
2023). No contexto da alimentação, o bem-estar está associado à percepção da qualidade de vida, da satisfação 
pessoal e do equilíbrio físico, fatores que contribuem para a adoção de comportamentos voltados à promoção da 
saúde (Gauci et al., 2025). Sob essa ótica, os consumidores que percebem maior bem-estar tendem a refletir mais 
cuidadosamente sobre as escolhas alimentares e a adotar práticas que favoreçam a manutenção desse estado 
positivo (Issock; et al., 2023).

Essa relação pode ser explicada pelo fato de que indivíduos orientados ao bem-estar valorizam alimentos 
percebidos como naturais, seguros e benéficos à saúde. Alguns estudos apontam que consumidores associam os 
alimentos orgânicos a menores riscos decorrentes do uso de pesticidas e de outros insumos químicos, percebendo-os 
como produtos mais saudáveis e compatíveis com um estilo de vida voltado ao autocuidado (Pino et al., 2012). Além 
disso, o bem-estar também está relacionado a dimensões hedônicas do consumo, nas quais a satisfação proporcionada 
pela alimentação saudável constitui um importante fator motivador para a escolha de alimentos orgânicos (Ares et 
al., 2016). Evidências adicionais mostram que determinadas escolhas alimentares, como o consumo de alimentos 
orgânicos, podem contribuir para melhorias no humor e na percepção do bem-estar, reforçando a relação entre 
alimentação saudável e bem-estar (Pinheiro et al., 2023).

Dessa forma, espera-se que indivíduos com maior percepção de bem-estar apresentem maior predisposição 
para consumir alimentos orgânicos, uma vez que esses produtos são percebidos como compatíveis com seus 
objetivos de promoção da saúde, de prevenção de doenças e de melhoria da qualidade de vida. Assim, propõe-se 
a primeira hipótese (H1):

H1: O bem-estar do indivíduo influencia positivamente o consumo de alimentos orgânicos. 

O bem-estar do indivíduo pode ser considerado um dos principais fatores para os indivíduos que buscam uma 
alimentação saudável, a manutenção da saúde e a qualidade de vida. Um estudo realizado por Policarpo e Aguiar 
(2020) apontou que o consumo de uma dieta balanceada, composta de alimentos saudáveis, tem sido, frequentemente, 
relacionado aos benefícios da saúde. Esses resultados sugerem que hábitos alimentares saudáveis fazem parte 
de um conjunto mais amplo de comportamentos orientados à promoção da saúde (Gauci et al., 2025). Além disso, 
consumidores que valorizam o bem-estar inclinam-se a perceber a alimentação como um importante mecanismo 
para sua manutenção, tornando mais provável a adoção de padrões alimentares compatíveis com esse objetivo.

Assim, indivíduos que apresentam elevados níveis de bem-estar podem dedicar maior atenção ao autocuidado, 
buscando práticas capazes de preservar seu equilíbrio físico, psicológico e social. Nesse contexto, os hábitos 
alimentares constituem uma das principais formas de expressão desse autocuidado, uma vez que as escolhas 
alimentares exercem influência direta sobre a saúde e o bem-estar ao longo do tempo. Dessa forma, espera-se que 
indivíduos com maior percepção de bem-estar desenvolvam hábitos alimentares mais saudáveis, uma vez que esses 
comportamentos representam estratégias de promoção da saúde e de manutenção da qualidade de vida (Gauci et 
al., 2025; Issock et al., 2023). Assim, propõe-se a segunda hipótese (H2):

H2: O bem-estar do indivíduo influencia positivamente os hábitos alimentares saudáveis.

O bem-estar também pode favorecer o desenvolvimento da consciência de saúde. Em suma, indivíduos que 
valorizam seu próprio bem-estar tendem a dedicar maior atenção à manutenção da saúde e da qualidade de vida, 
monitorando mais frequentemente sua condição física e emocional. Esse comportamento estimula uma postura 
mais preventiva, levando-os a buscar informações sobre alimentação, atividade física e hábitos que preservem seu 
estado de saúde (Aşkan et al., 2026).
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Sob essa perspectiva, a consciência de saúde pode ser compreendida como uma orientação cognitiva decorrente 
da preocupação com o próprio bem-estar, influenciando a forma como os indivíduos avaliam os impactos de suas escolhas 
sobre sua saúde. Nesse cenário, consumidores que atribuem maior importância ao bem-estar tendem a desenvolver 
maior sensibilidade em relação aos riscos associados a comportamentos não saudáveis, tornando-se mais atentos à 
composição dos alimentos, às informações nutricionais e às consequências de seus hábitos cotidianos (Tang et al., 2026).

Além disso, o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados, como os fast-foods, e seus impactos negativos 
sobre a saúde têm ampliado a preocupação dos consumidores com a prevenção de doenças e a melhoria da qualidade de 
vida (Abbade et al., 2021). Esse contexto reforça o bem-estar como um fator que pode estimular uma maior consciência 
acerca da saúde, favorecendo escolhas mais criteriosas relacionadas ao estilo de vida e à alimentação.

Dessa forma, estima-se que indivíduos com maior percepção de bem-estar apresentem níveis mais elevados 
de consciência de saúde, uma vez que a valorização da qualidade de vida tende a estimular maior atenção aos 
comportamentos capazes de preservar e promover a saúde. Assim, propõe-se a terceira hipótese (H3):

H3: O bem-estar do indivíduo influencia positivamente a consciência de saúde.

Consciência de Saúde 

A consciência de saúde refere-se ao grau em que os indivíduos se preocupam com sua saúde e incorporam 
essa preocupação em suas decisões cotidianas, especialmente naquelas relacionadas à alimentação e ao estilo de 
vida (Silva et al., 2018). Desse modo, consumidores com elevada consciência de saúde costumam monitorar, de forma 
contínua, seus comportamentos, buscando alternativas para a prevenção de doenças e para a melhoria da qualidade 
de vida. Alguns estudos recentes destacam a relevância da consciência de saúde na formação de comportamentos 
alimentares e nas decisões relacionadas ao consumo de alimentos (Tang et al., 2026).

No contexto do comportamento do consumidor, a consciência de saúde influencia diretamente o processo 
de decisão de compra, pois indivíduos mais conscientes avaliam, com maior atenção, aspectos como composição 
nutricional, métodos de produção, segurança alimentar e possíveis impactos dos alimentos sobre sua saúde (Fauzi 
et al., 2025). Como os alimentos orgânicos são percebidos como produtos mais naturais, seguros e livres de resíduos 
químicos, tendem a ser considerados opções compatíveis com consumidores que concedem elevada importância à 
preservação da saúde (Thurecht & Pelly, 2020). Essa perspectiva permanece relevante nas pesquisas recentes sobre 
os antecedentes do consumo de alimentos orgânicos entre consumidores brasileiros, que têm buscado compreender 
os diferentes fatores individuais associados a esse comportamento (Pinto et al., 2026).

Nessa lógica, espera-se que indivíduos com maior consciência de saúde apresentem maior predisposição 
para consumir alimentos orgânicos, uma vez que percebem esses produtos como alternativas capazes de contribuir 
para a promoção da saúde e da qualidade de vida. Essa relação tem sido observada em diferentes contextos de 
consumo, indicando que a preocupação com a saúde constitui um importante antecedente da intenção de compra 
de alimentos orgânicos (Teng & Lu, 2016). Algumas pesquisas recentes reforçam a necessidade de compreender a 
consciência de saúde em conjunto com outros antecedentes do comportamento de consumo, uma vez que a decisão 
por alimentos orgânicos envolve múltiplas dimensões individuais e contextuais (Fauzi et al., 2025; Pinto et al., 2026). 
Dessa forma, propõe-se a quarta hipótese (H4):

H4: A consciência de saúde influencia positivamente o consumo de alimentos orgânicos.

A consciência de saúde representa, portanto, uma orientação cognitiva voltada à prevenção de doenças 
e à promoção da qualidade de vida, levando os indivíduos a monitorarem continuamente seus comportamentos 
relacionados à saúde (Silva et al., 2018). Observa-se que os consumidores com elevados níveis de consciência de 
saúde tendem a buscar informações sobre alimentação, composição nutricional dos alimentos e práticas capazes 
de reduzir riscos à saúde, tornando-se mais criteriosos em suas escolhas alimentares (Aşkan et al., 2026). Estudos 
recentes também destacam a importância da consciência de saúde na orientação de comportamentos relacionados 
à alimentação e à adoção de estilos de vida mais saudáveis (Tang et al., 2026).

Nesse contexto, a consciência de saúde não se limita à preocupação com o estado de saúde, mas também influencia 
comportamentos cotidianos compatíveis com um estilo de vida saudável. Estudos indicam que consumidores mais 
conscientes evitam ingredientes considerados prejudiciais e demonstram maior preocupação com a qualidade dos alimentos 
consumidos (Silva et al., 2018). Dessa forma, a consciência de saúde funciona como um importante antecedente de hábitos 
alimentares saudáveis, transformando preocupações cognitivas em comportamentos concretos. Essa transformação 
ocorre à medida que a preocupação com a saúde passa a orientar escolhas alimentares recorrentes, favorecendo 
padrões de consumo mais consistentes com a manutenção da saúde e da qualidade de vida (Aşkan et al., 2026).

Evidências da literatura demonstram que indivíduos que mantêm hábitos alimentares saudáveis, caracterizados 
pelo maior consumo de frutas, de hortaliças e de outros alimentos de elevada qualidade nutricional, apresentam menor 
risco de desenvolvimento de diversas doenças crônicas, maior longevidade, melhor desempenho cardiovascular 
e menores níveis de pressão arterial (Oyebode et al., 2014). Algumas pesquisas atuais reforçam a importância de 
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práticas alimentares e escolhas cotidianas na formação de padrões de alimentação saudável, evidenciando que esses 
comportamentos constituem elementos relevantes para a promoção da saúde (Kim & Choi, 2023; Song et al., 2023). 
Em síntese, esses benefícios reforçam a tendência de consumidores conscientes adotarem padrões alimentares 
mais saudáveis – por exemplo, estratégia de prevenção e promoção da qualidade de vida –, bem como observarem 
a importância da consciência de saúde (Tang et al., 2026).

Assim, espera-se que indivíduos com maior consciência de saúde apresentem hábitos alimentares mais 
saudáveis, uma vez que sua preocupação com a preservação da saúde pode orientar escolhas alimentares mais 
equilibradas e consistentes ao longo do tempo. Portanto, propõe-se a quinta hipótese (H5):

H5: A consciência de saúde influencia positivamente os hábitos alimentares saudáveis.

Hábitos Alimentares Saudáveis 

Os hábitos alimentares saudáveis representam padrões relativamente estáveis de consumo, orientados pela 
promoção da saúde, pela prevenção de doenças e pela manutenção da qualidade de vida. Esses hábitos refletem 
escolhas frequentes por alimentos de elevada qualidade nutricional, como frutas, hortaliças e alimentos minimamente 
processados, em detrimento de produtos ultraprocessados ou com menor valor nutricional (Martinelli & Cavalli, 2019). 
Há estudos recentes que enfatizam a importância das práticas alimentares e das escolhas cotidianas na consolidação 
de padrões de alimentação saudável (Kim & Choi, 2023; Song et al., 2023).

As escolhas alimentares são influenciadas por diferentes fatores individuais, sociais e culturais, mas consumidores 
que adotam hábitos alimentares saudáveis tendem a priorizar alimentos percebidos como naturais, seguros e benéficos 
à saúde (Lazzarini et al., 2018). Além disso, mudanças nos padrões alimentares, como a redução do consumo de carne 
vermelha e a adoção de dietas mais equilibradas, têm sido associadas à melhoria da disposição física e da percepção 
de saúde, ainda que essas mudanças exijam adaptações no comportamento alimentar (Thurecht & Pelly, 2020).

Nesse contexto, os alimentos orgânicos apresentam características alinhadas ao perfil de indivíduos que 
mantêm hábitos alimentares saudáveis, pois são produtos naturais, produzidos com menor utilização de insumos 
químicos e relativos à promoção da saúde (Fauzi et al., 2025). Algumas pesquisas recentes sobre o consumo de 
alimentos orgânicos também indicam a importância de considerar características individuais e comportamentais dos 
consumidores na compreensão desse fenômeno (Pinto et al., 2026). 

Ademais, consumidores que já incorporam práticas alimentares saudáveis tendem a apresentar maior predisposição 
para incluir alimentos orgânicos em sua rotina de consumo, uma vez que esses produtos são coerentes com seu 
estilo de vida e com seus objetivos de bem-estar (Kim & Choi, 2023). Dessa forma, espera-se que indivíduos com 
hábitos alimentares saudáveis apresentem maior propensão ao consumo de alimentos orgânicos. Assim, propõe-se 
a sexta hipótese (H6): 

H6: Os hábitos alimentares saudáveis influenciam positivamente o consumo de alimentos orgânicos.

Modelo Teórico

A proposição do modelo teórico na Figura 1 foi elaborado com o propósito de ilustrar e sintetizar as relações 
teóricas propostas nesta investigação, responsáveis pela formulação das hipóteses.

Figura 1

Proposição do modelo teórico

Nota: Elaborado pelos autores (2026).
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Método e Procedimentos da Pesquisa

A presente pesquisa foi desenvolvida a partir de uma abordagem quantitativa, de natureza descritiva. Nesse 
sentido, foi desenvolvida com o objetivo de testar empiricamente as relações propostas no modelo teórico por meio 
da Modelagem de Equações Estruturais (MEE). A abordagem quantitativa mostra-se adequada para pesquisas que 
buscam examinar relações entre construtos latentes e testar hipóteses previamente estabelecidas, permitindo maior 
rigor na análise dos dados e na validação do modelo proposto (Cooper & Schindler, 2016).

A população-alvo da pesquisa foi composta por consumidores brasileiros com idade igual ou superior a 18 
anos, considerados aptos a realizar decisões autônomas de compra e, potencialmente, consumidores de alimentos 
orgânicos. A amostra foi obtida por meio de uma técnica de amostragem não probabilística por conveniência, uma 
vez que não foi possível garantir igual probabilidade de participação para todos os elementos da população (Malhotra, 
2019). Para ampliar o alcance dos respondentes, utilizou-se a técnica snowball (bola de neve), na qual os participantes 
iniciais compartilharam o questionário com outros potenciais respondentes, favorecendo a expansão da amostra.

O tamanho mínimo da amostra foi definido conforme a recomendação de Hair et al. (2015), que sugerem a 
utilização de, no mínimo, cinco a dez respondentes para cada indicador observado no instrumento de coleta de dados. 
O questionário foi composto por 35 itens e, tendo isso em vista, adotou-se o critério mais conservador, correspondente 
a dez respondentes por indicador, estabelecendo-se uma amostra mínima de 350 participantes.

Antes da coleta, foi realizado um pré-teste com 20 respondentes, com o objetivo de avaliar a compreensão, a 
sequência e a adequação das questões que compuseram o instrumento de pesquisa. Com base nas observações 
obtidas, foram realizados pequenos ajustes de redação e correções ortográficas, para o refinamento do questionário 
antes de sua aplicação junto à amostra final (Malhotra, 2019).

A coleta de dados foi finalizada com 449 questionários respondidos. Inicialmente, foram excluídos os 20 
questionários utilizados na etapa de pré-teste. Além disso, no questionário, foi inserida uma questão-filtro de atenção, 
com o intuito de verificar se os participantes estavam respondendo ao instrumento de forma atenta e consistente. 
A questão-filtro (essa questão é checar sua atenção, se você está respondendo corretamente, marque o item) foi 
posicionada entre os itens do instrumento de mensuração, sem identificação prévia de sua finalidade como mecanismo 
de controle, de modo a verificar a atenção dos participantes durante o preenchimento. Foram considerados válidos, 
para fins de análise, apenas os questionários nos quais o participante respondeu corretamente à questão-filtro. 

É importante destacar que 27 questionários foram excluídos por apresentarem resposta incompatível com a 
instrução estabelecida na questão de atenção. Dessa forma, a amostra final foi composta por 402 questionários válidos 
(n = 402), número superior ao número mínimo recomendado para a realização das análises estatísticas propostas.

Os dados foram coletados por meio de um survey eletrônico estruturado, aplicado em corte transversal, 
caracterizado pela obtenção das informações em um único momento no tempo (Malhotra, 2019). A coleta foi realizada 
durante o mês de novembro de 2023, e o questionário foi disponibilizado em formato eletrônico e divulgado por meio 
do correio eletrônico e das redes sociais, incluindo WhatsApp, Facebook e Instagram.

O instrumento de coleta foi elaborado a partir de escalas validadas na literatura internacional. O construto 
Consumo de Alimentos Orgânicos foi mensurado com base na escala desenvolvida por Ueasangkomsate e Santiteerakul 
(2016). O construto Bem-Estar do Indivíduo, por sua vez, foi adaptado da escala proposta por Longo et al. (2018). 
Para mensurar a Consciência de Saúde, utilizou-se a escala original de Gould (1988). Por fim, os Hábitos Alimentares 
Saudáveis foram mensurados mediante adaptação da escala desenvolvida por Guertin et al. (2020). O Apêndice A 
apresenta uma visualização sintetizada do instrumento de coleta de dados.

Todos os itens foram mensurados por meio de escala Likert de sete pontos, variando de 1 (discordo totalmente) a 
7 (concordo totalmente). A utilização dessa escala possibilita captar diferentes níveis de concordância dos respondentes 
em relação às afirmações apresentadas, sendo amplamente empregada em pesquisas sobre comportamento do 
consumidor e ciências sociais aplicadas (Hair et al., 2015).

Os dados foram analisados utilizando os softwares SPSS e AMOS. Inicialmente, foram realizadas análises 
descritivas da amostra, seguidas da avaliação da confiabilidade e da validade do modelo de mensuração. A confiabilidade 
interna dos construtos foi avaliada por meio do Alfa de Cronbach (α) e da Confiabilidade Composta (CC), adotando-se, 
como critério, valores iguais ou superiores a 0,70 (Hair et al., 2015). A validade convergente foi verificada por meio da 
Variância Média Extraída (Average Variance Extracted – AVE), considerando-se valores superiores a 0,50, enquanto 
a validade discriminante foi analisada pelos critérios de Fornell-Larcker e da razão Heterotrait-Monotrait (HTMT), 
conforme recomendações recentes da literatura.

Para testar o modelo teórico e as hipóteses da pesquisa, empregou-se a Modelagem de Equações Estruturais 
(MEE) baseada em covariância. Essa técnica permite avaliar, simultaneamente, o modelo de mensuração e o modelo 
estrutural, possibilitando examinar as relações causais entre os construtos latentes, bem como estimar os coeficientes 
padronizados das relações hipotetizadas (Hair et al., 2015; Ribas & Vieira, 2011). A princípio, foi estimado o modelo de 
mensuração, responsável por avaliar a confiabilidade e a validade das escalas. Em seguida, procedeu-se à estimativa 
do modelo estrutural, por meio do qual foram testadas as hipóteses propostas na pesquisa, considerando os coeficientes 
padronizados (β), os valores críticos (Critical Ratio – C.R.) e os respectivos níveis de significância estatística (p < 0,05).
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Por fim, durante todas as etapas da pesquisa, foram assegurados o anonimato dos participantes, a confidencialidade 
das informações e a participação voluntária dos respondentes. Os dados foram utilizados exclusivamente para fins 
acadêmicos e científicos.

Apresentação dos Resultados

Perfil dos Respondentes 

Na caracterização do perfil demográfico da amostra, foram coletadas informações referentes ao sexo, ao estado 
civil, ao nível de escolaridade, à região de residência, à idade, à renda familiar mensal e ao número de pessoas 
residentes no mesmo domicílio. Para essa etapa, realizou-se uma análise descritiva, por meio das frequências (f) e 
porcentagens (%).

Os resultados indicam a predominância de participantes do sexo feminino, correspondendo a 70,4% da 
amostra. Em relação ao estado civil, observou-se que a maioria dos respondentes era solteira (61,7%). Quanto ao 
nível de escolaridade, verificou-se que 47,5% dos respondentes possuíam pós-graduação (Especialização/MBA, 
Mestrado e/ou Doutorado), evidenciando um elevado nível de formação acadêmica na amostra. No que se refere à 
distribuição geográfica, constatou-se que 86,1% dos respondentes residiam na Região Nordeste do Brasil, conforme 
apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 

Perfil demográfico da amostra baseado em frequências (f) e porcentagens (%)

Variáveis Itens f %

Sexo
Feminino 283 70,4
Masculino 119 29,6

Estado civil 

Solteiro(a) 248 61,7
Casado(a)/União estável 136 33,8
Divorciado(a)/Separado(a) 15 3,7
Viúvo(a) 2 0,5

Escolaridade  

Pós-Graduação (Especialização/ MBA, Mestrado e/ou 
Doutorado) 191 47,5

Ensino Superior (Graduação/ Licenciatura e/ou Tecnólogo) 131 32,6

Ensino Médio/Técnico 78 19,4
Ensino Fundamental 2 0,5

Região brasileira de residência 

Nordeste 346 86,1
Sudeste 32 8,0
Norte 16 4,0
Centro-Oeste 7 1,7
Sul 1 0,2

Nota: Elaborado pelos autores (2026).

Os resultados da pesquisa demonstram que a idade média dos respondentes foi de 30,52 anos, com Desvio 
Padrão (DP = 8,95), caracterizando uma amostra predominantemente composta por adultos jovens. A renda familiar 
mensal média foi de R$ 5.832,32 (DP = R$ 25.297,67), evidenciando elevada dispersão entre os participantes quanto 
ao nível de renda. Em relação ao tamanho dos domicílios, verificou-se uma média de 3,04 moradores por residência, 
com Desvio Padrão (DP = 1,36).

A partir desses valores, estimou-se uma renda familiar per capita média de R$ 1.944,10, obtida por meio da 
razão entre a renda familiar mensal média e o número médio de moradores por domicílio. Esse indicador caracterizou, 
de forma complementar, o perfil socioeconômico da amostra investigada.

Análise do Modelo de Mensuração 

Em relação à análise do modelo de mensuração, procedeu-se à avaliação da existência de outliers multivariados 
por meio da Distância de Mahalanobis (D²). Os resultados não identificaram casos extremos que comprometessem 
a qualidade da base de dados, razão pela qual nenhum questionário precisou ser excluído dessa etapa da análise.
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Na sequência, realizou-se a Análise Fatorial Confirmatória (AFC) do modelo de mensuração com o objetivo de 
avaliar a qualidade das escalas e os índices de ajuste do modelo, conforme as recomendações de Marôco (2014). 
Os resultados iniciais indicaram a necessidade de reespecificação do modelo, em virtude da presença de indicadores 
com baixas cargas fatoriais. Assim, em atenção à otimização do ajuste global do modelo e ao aumento da qualidade 
psicométrica das escalas, foram excluídos o item CAO04 do construto Consumo de Alimentos Orgânicos (CAO) e os 
itens HAS01, HAS06, HAS08, HAS09 e HAS10 do construto Hábitos Alimentares Saudáveis (HAS). Os construtos 
Bem-Estar do Indivíduo (BEI) e Consciência de Saúde (CS) mantiveram todos os seus indicadores originais, uma 
vez que apresentaram cargas fatoriais satisfatórias.

Após a análise do modelo de mensuração, avaliaram-se a confiabilidade e a validade convergente dos construtos 
por meio do Alfa de Cronbach (α), da Confiabilidade Composta (CC) e da Variância Média Extraída (Average Variance 
Extracted – AVE). Conforme Hair et al. (2015), quando o Alfa de Cronbach apresenta valores iguais ou superiores a 
0,70, e a Confiabilidade Composta, valores iguais ou superiores a 0,60, ocorre uma adequada consistência interna 
das escalas, enquanto valores de AVE superiores a 0,50 evidenciam uma validade convergente (Marôco, 2014).

Todos os construtos apresentaram valores de Alfa de Cronbach acima de 0,70 e Confiabilidade Composta superior 
a 0,60, confirmando elevada consistência interna dos indicadores. Da mesma forma, os valores da AVE atenderam aos 
critérios estabelecidos na literatura, de modo a constatar que os indicadores explicam satisfatoriamente a variância 
de seus respectivos construtos e, consequentemente, adequada validade convergente do modelo de mensuração.

Adicionalmente, foram calculadas as estatísticas descritivas das variáveis, incluindo média e Desvio Padrão 
(DP), considerando a escala Likert de sete pontos utilizada no instrumento de pesquisa, em que 1 corresponde 
a (discordo totalmente) e 7 a (concordo totalmente). Além dos critérios de Fornell e Larcker (1981), a validade 
discriminante foi avaliada por meio da razão Heterotrait-Monotrait (HTMT), considerada, atualmente, uma das medidas 
mais robustas para esse propósito (Henseler et al., 2015). Os resultados demonstraram que todos os valores de 
HTMT permaneceram inferiores ao limite recomendado de 0,85, conforme o critério adotado, apontando adequada 
distinção entre os construtos do modelo.

Os resultados evidenciaram médias superiores a 5 (cinco) pontos para todos os construtos, indicando tendência 
de concordância dos respondentes em relação às assertivas propostas, conforme apresentado na Tabela 2.

Tabela 2

Estatística descritiva, confiabilidade e validade

Variáveis Média D.P α CC AVE

Consumo de Alimentos Orgânicos (CAO) 5,921 1,024 0,880 0,888 0,534

Bem-estar do Indivíduo (BEI) 5,534 1,286 0,941 0,943 0,674

Consciência de Saúde (CS) 5,619 1,174 0,932 0,932 0,607

Hábitos Alimentares Saudáveis (HAS) 5,083 1,338 0,801 0,803 0,451

Nota: D.P (Desvio Padrão); CC (Confiabilidade Composta); AVE (Variância Extraída Média); α = Cronbach. Elaborado pelos autores (2026).

A validade do modelo de mensuração foi avaliada por meio das evidências de três validades: fatorial, convergente 
e discriminante, conforme as recomendações de Kline (2011). Inicialmente, analisou-se a validade fatorial por meio das 
cargas fatoriais padronizadas dos indicadores. Todos os itens remanescentes apresentaram coeficientes padronizados 
superiores a 0,50, atendendo ao limite mínimo recomendado pela literatura e confirmando a representatividade dos 
indicadores em seus construtos (Lira & Costa, 2022).

Em seguida, procedeu-se à avaliação da validade convergente por meio da Variância Média Extraída (AVE). 
De acordo com Hair et al. (2015) e Kline (2011), valores de AVE iguais ou superiores a 0,50 apontam que o construto 
explica mais da metade da variância de seus indicadores.

A validade discriminante foi avaliada, de início, por meio do critério de Fornell e Larcker (1981). Para eles, a 
Variância Média Extraída (AVE) de cada construto deve ser superior à variância compartilhada com os demais construtos 
do modelo. Esse critério busca assegurar que cada construto represente um conceito distinto, apresentando maior 
variância explicada por seus próprios indicadores do que pelas correlações estabelecidas com outros construtos.

Os construtos Consumo de Alimentos Orgânicos (CAO), Bem-Estar do Indivíduo (BEI) e Consciência de 
Saúde (CS) atenderam plenamente a esse critério. O construto Hábitos Alimentares Saudáveis (HAS) apresentou 
AVE de 0,451, valor ligeiramente inferior ao recomendado. Entretanto, considerando que esse construto apresentou 
adequada Confiabilidade Composta e consistência interna, optou-se por mantê-lo no modelo, uma vez que valores de 
AVE próximos ao limite de 0,50 podem ser considerados aceitáveis quando os demais indicadores de confiabilidade 
são satisfatórios (Fornell & Larcker, 1981; Hair et al., 2015). Dessa forma, conclui-se que a validade convergente do 
modelo foi considerada adequada.
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Conforme apresentado na Tabela 3, a maior parte dos construtos atendeu ao critério proposto por Fornell e 
Larcker (1981). Entretanto, observou-se uma pequena sobreposição entre os construtos Consumo de Alimentos 
Orgânicos (CAO) e Bem-Estar do Indivíduo (BEI), visto que a variância compartilhada entre ambos foi ligeiramente 
superior à AVE do construto CAO. Embora essa diferença tenha sido reduzida, esse resultado sugere uma possível 
limitação da validade discriminante, quando analisada exclusivamente por esse critério.

Tabela 3

Correlações, variância compartilhada e AVE

Variáveis CAO BEI CS HAS

Consumo de Alimentos Orgânicos (CAO) 0,534 0,602 0,131 0,267

Bem-Estar do Indivíduo (BEI) 0,776 0,674 0,097 0,171

Consciência de Saúde (CS) 0,363 0,313 0,607 0,434

Hábitos Alimentares Saudáveis (HAS) 0,517 0,414 0,659 0,451

Nota: Os valores das AVEs estão na diagonal da tabela (em negrito), os valores abaixo da diagonal são as correlações e os acima são 
as variâncias compartilhadas (correlações ao quadrado). Elaborado pelos autores (2026).

Ademais, foi realizada a avaliação da validade discriminante por meio do critério HTMT, conforme proposto por 
Henseler et al. (2015). De acordo com a Tabela 4, os valores obtidos para as relações entre os construtos variaram 
entre 0,38 e 0,81, permanecendo abaixo do limite de 0,85 adotado como critério mais conservador. Dessa forma, os 
resultados do HTMT fornecem evidências favoráveis à validade discriminante entre os construtos analisados, apesar 
da limitação identificada anteriormente pelo critério de Fornell e Larcker (1981).

Tabela 4

Validade discriminante por meio da razão Heterotrait-Monotrait (HTMT).
Variáveis CAO BEI CS HAS
Consumo de Alimentos Orgânicos (CAO) – – – –

Bem-Estar do Indivíduo (BEI) 0,81 – – –

Consciência de Saúde (CS) 0,43 0,38 – –

Hábitos Alimentares Saudáveis (HAS) 0,65 0,58 0,79 —

Nota: CAO = Consumo de Alimentos Orgânicos; BEI = Bem-Estar do Indivíduo; CS = Consciência de Saúde; HAS = Hábitos Alimentares 
Saudáveis. Elaborado pelos autores (2026).

Os resultados do teste HTMT demonstraram que todas as relações permaneceram abaixo do limite recomendado 
de 0,85, indicando adequada distinção entre os construtos do modelo e corroborando a validade discriminante da escala.

Análise do Modelo Estrutural 

Após a validação do modelo de mensuração, procedeu-se à segunda etapa da Modelagem de Equações 
Estruturais (MEE), correspondente à avaliação do modelo estrutural, cujo objetivo consiste em analisar as relações 
causais entre os construtos propostos no modelo teórico. Para essa etapa, os índices globais de ajuste foram 
recalculados, obtendo-se os seguintes resultados: χ²/gl (649,671/340) = 1,911 (p = 0,001), GFI = 0,902, IFI = 0,962, 
TLI = 0,955, CFI = 0,962, NFI = 0,924, PCFI = 0,806, RMSEA = 0,048 e PCLOSE = 0,752. Assim, observa-se que 
esses indicadores evidenciam adequado ajuste do modelo, uma vez que atendem aos limites recomendados na 
literatura (Hair et al., 2015), demonstrando que a estrutura teórica proposta representa satisfatoriamente as relações 
observadas na amostra.

Na sequência, o modelo estrutural foi avaliado por meio dos coeficientes padronizados de regressão (β), 
dos erros padrão (S.E.), da razão crítica (R.C.) e dos valores de significância (p-value). Nesse contexto, a Tabela 5 
apresenta os coeficientes padronizados de regressão (β), os erros padrão (S.E.), a razão crítica (R.C.) e os valores 
de significância (p-value). O coeficiente padronizado de regressão (β) representa a intensidade e a direção da relação 
entre os construtos. O erro padrão (S.E.) expressa a precisão da estimativa de cada coeficiente, enquanto a razão 
crítica (R.C.) corresponde à razão entre a estimativa do parâmetro e o seu erro padrão, sendo utilizada para testar 
sua significância estatística. Por fim, o p-value indica se a relação estimada é estatisticamente significativa.

Os resultados demonstraram que quatro das seis hipóteses foram suportadas, pois apresentaram valores de 
p-value menor que 0,05. Especificamente, foram confirmadas as hipóteses H1, H2, H5 e H6, denotando relações 
estatisticamente significativas entre os construtos investigados. Por outro lado, as hipóteses H3 e H4 não apresentaram 
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significância estatística (p > 0,05), não sendo, portanto, suportadas pelos dados da pesquisa. Em síntese, esses 
resultados evidenciam que nem todos os antecedentes propostos exercem influência direta sobre o consumo de 
alimentos orgânicos, reforçando a importância de analisar não apenas a significância estatística das relações, mas 
também sua magnitude e as implicações teóricas, conforme observado na Tabela 5. 
Tabela 5

Testes das hipóteses da pesquisa

Hipóteses Coeficiente 
padronizado

Coeficiente não 
padronizado S.E. R.C. p Status

H1 (+): BEI -> CAO 0,678 0,546 0,046 11,832  0,001 Suportada
H2 (+): BEI --> HAS 0,367 0,292 0,063 4,627 0,001 Suportada
H3 (+): BEI --> CS 0,071 0,055 0,056 0,982 0,326 Não suportada
H4 (+): CS --> CAO -0,009 -0,006 0,033 -0,173 0,863 Não suportada
H5 (+): CS --> HAS 0,659 0,647 0,055 11,853 0,001 Suportada
H6 (+): HAS --> CAO 0,242 0,155 0,039 3,968 0,001 Suportada

Nota: β = coeficiente padronizado de regressão; S.E. (Erro Padrão); R.C. (Rácio Crítico); p-value < 0,05. Elaborado pelos autores (2026).

No intuito de facilitar a visualização das relações analisadas entre os construtos, bem como das hipóteses e 
dos respectivos coeficientes padronizados e níveis de significância (p) obtidos, a Figura 2 apresenta o modelo teórico 
testado. As setas contínuas representam relações estatisticamente significativas entre os construtos, enquanto as 
setas tracejadas representam relações não significativas, ou seja, aquelas cujos coeficientes não apresentaram 
significância estatística ao nível de 5% (p > 0,05). Os valores apresentados nas setas correspondem aos coeficientes 
padronizados de regressão (β) estimados para cada relação.

Figura 2

Modelo teórico com os coeficientes padronizados e as hipóteses testadas

Nota: Elaborado pelos autores (2026).

Discussão dos Resultados

Os resultados desta pesquisa evidenciaram que a hipótese H1 foi suportada (β = 0,678; p < 0,05), demonstrando 
que o bem-estar do indivíduo exerce influência positiva sobre o consumo de alimentos orgânicos. Entre todas as 
relações analisadas no modelo, essa foi a que apresentou o maior coeficiente padronizado (0,678), indicando que o 
bem-estar constitui o principal antecedente do consumo de alimentos orgânicos nesta investigação.

Esse resultado sugere que a decisão de consumir alimentos orgânicos não está relacionada exclusivamente 
à percepção de atributos nutricionais ou funcionais dos produtos, mas também à forma como os consumidores 
relacionam suas escolhas alimentares à busca pela qualidade de vida, pela satisfação pessoal e pela manutenção do 
bem-estar (Pinto et al., 2026). Sob essa perspectiva, consumidores que percebem maior bem-estar tendem a adotar 
comportamentos alimentares coerentes com um estilo de vida saudável, percebendo os alimentos orgânicos como 
um componente do autocuidado e da manutenção de um estilo de vida saudável (Pinheiro et al., 2023).

O achado converge com Rana e Paul (2017), que destacam o bem-estar como um importante fator motivador 
para o consumo de alimentos orgânicos. Esse resultado se mostra particularmente relevante diante de evidências 
recentes que relacionam o consumo de alimentos orgânicos às dimensões do bem-estar, demonstrando que esse 
comportamento pode estar associado tanto à busca por experiências positivas quanto à percepção de realização e 
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de propósito vinculadas às escolhas de consumo (Fauzi et al., 2025). Além disso, conforme evidências recentes que 
relacionam o consumo de alimentos orgânicos às dimensões bem-estar, esse comportamento pode estar associado 
não apenas à preocupação com a saúde, mas também à busca por um estilo de vida saudável (Issock et al., 2023).

Os resultados também confirmaram a hipótese H2 (β = 0,367; p < 0,05), indicando que o bem-estar do indivíduo 
influencia positivamente os hábitos alimentares saudáveis. Esse achado demonstra que indivíduos que apresentam 
maior percepção de bem-estar tendem a desenvolver práticas alimentares mais saudáveis, reforçando a ideia de que 
o autocuidado constitui um importante direcionador das escolhas alimentares (Gauci et al., 2025).

Esse resultado corrobora Apaolaza et al. (2018), que notaram uma forte associação entre bem-estar e alimentação 
saudável. Além de confirmar essa relação, o presente estudo evidencia que o bem-estar pode funcionar como um 
elemento propulsor de hábitos alimentares saudáveis, denotando que a preocupação com a qualidade de vida se 
traduz em comportamentos alimentares concretos.

Em relação à hipótese H3, os resultados não confirmaram a influência do bem-estar do indivíduo sobre a 
consciência de saúde (β = 0,071; p > 0,05). Esse resultado sinaliza que, embora consumidores com maior percepção 
de bem-estar adotem hábitos alimentares mais saudáveis e consumam mais alimentos orgânicos, esse estado de 
bem-estar não implica, necessariamente, maior consciência sobre questões relacionadas à saúde (Issock et al., 2023).

Uma possível explicação para esse resultado é a de que o bem-estar pode estar associado a aspectos 
subjetivos, como satisfação com a vida e equilíbrio emocional, enquanto a consciência de saúde representa uma 
orientação cognitiva voltada ao monitoramento e à prevenção de problemas de saúde (Gauci et al., 2025). Dessa 
forma, indivíduos podem sentir-se satisfeitos com sua qualidade de vida sem necessariamente desenvolver maior 
preocupação consciente com sua saúde (Aşkan et al., 2026).

O resultado acima corrobora Apaolaza et al. (2018), que observaram uma forte associação entre bem-estar e 
alimentação saudável. Resultados mais recentes também relacionam o consumo de alimentos orgânicos a dimensões 
do bem-estar, reforçando a conexão entre escolhas alimentares e diferentes formas de bem-estar (Issock et al., 2023). 
Além de confirmar essa relação, o presente estudo evidencia que o bem-estar pode funcionar como um elemento 
propulsor de hábitos alimentares saudáveis, mostrando que a preocupação com a qualidade de vida se traduz em 
comportamentos alimentares concretos.

A hipótese H4 também não foi suportada (β = -0,009; p > 0,05), indicando que a consciência de saúde não 
exerce influência direta sobre o consumo de alimentos orgânicos. Os resultados sugerem que a consciência de saúde, 
isoladamente, pode não ser suficiente para explicar a decisão de consumir alimentos orgânicos. Essa interpretação é 
consistente com estudos recentes, os quais demonstram que o consumo de alimentos orgânicos é um comportamento 
multidimensional, influenciado por diferentes antecedentes e motivações do consumidor (Pinto et al., 2026; Squalli, 
2025). Dessa forma, consumidores conscientes da importância da saúde podem optar por diferentes estratégias para 
manter uma alimentação saudável sem, necessariamente, priorizar alimentos orgânicos.

Embora esse resultado divirja dos achados de Basha e Lal (2019), Paul e Rana (2012), Ueasangkomsate e 
Santiteerakul (2016) e Yadav e Pathak (2016), está alinhado às evidências encontradas por Michaelidou e Hassan 
(2008) e Pino et al., (2012), que também não identificaram influência significativa da consciência de saúde sobre 
o consumo de alimentos orgânicos. A literatura recente também reitera a necessidade de considerar diferentes 
antecedentes e mecanismos explicativos para compreender o consumo de alimentos orgânicos, evitando atribuir 
esse comportamento exclusivamente a motivações relacionadas à saúde (Fauzi et al., 2025; Pinto et al., 2026). Esses 
resultados reforçam, assim, que a relação entre esses construtos permanece inconclusiva na literatura, apontando a 
necessidade de investigar variáveis mediadoras ou moderadoras capazes de explicar esse comportamento.

Os resultados confirmaram a hipótese H5 (β = 0,659; p < 0,05), demonstrando que a consciência de saúde 
exerce forte influência sobre os hábitos alimentares saudáveis. Trata-se da segunda relação mais intensa observada 
no modelo, evidenciando que a preocupação com a saúde constitui um importante antecedente da adoção de 
comportamentos alimentares saudáveis. Esse resultado sugere que indivíduos que monitoram sua saúde e valorizam 
práticas preventivas tendem a incorporar escolhas alimentares mais equilibradas em seu cotidiano (Song et al., 
2023). Desse modo, a consciência de saúde atua como um mecanismo cognitivo que orienta decisões relacionadas à 
alimentação, contribuindo para a formação de hábitos compatíveis com um estilo de vida saudável (Gauci et al., 2025).

Os achados corroboram os estudos de Guertin et al. (2020) e Prentice et al. (2019). Eles relatam que indivíduos 
com maior consciência sobre sua saúde tendem a desenvolver comportamentos alimentares mais saudáveis, evidência 
que também encontra respaldo em estudos recentes que relacionam aspectos psicossociais e de saúde às práticas 
alimentares saudáveis (Gauci et al., 2025),

Por fim, a hipótese H6 foi suportada (β = 0,242; p < 0,05), indicando que os hábitos alimentares saudáveis 
influenciam positivamente o consumo de alimentos orgânicos. Segundo esse resultado, consumidores que mantêm 
padrões alimentares mais saudáveis apresentam maior propensão para incorporar alimentos orgânicos em sua 
alimentação cotidiana (Kim & Choi, 2023), o que reforça a compreensão de que o consumo de alimentos orgânicos 
faz parte de um conjunto mais amplo de comportamentos voltados à promoção da saúde, não constituindo uma 
decisão isolada (Song et al., 2023). Em outras palavras, consumidores que já adotam hábitos alimentares saudáveis 
tendem a perceber os alimentos orgânicos como uma extensão natural desse estilo de vida.
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Os resultados corroboram Guertin et al. (2018), que identificaram uma associação positiva entre hábitos 
alimentares saudáveis e intenção de compra de alimentos orgânicos. Essa perspectiva também é compatível com 
novos estudos que analisam o consumo de alimentos orgânicos a partir de diferentes antecedentes e características 
dos consumidores, reforçando a natureza multidimensional desse comportamento (Fauzi et al., 2025; Pinto et al., 
2026). Entretanto, a presente pesquisa amplia essa discussão, ao demonstrar que os hábitos alimentares saudáveis 
constituem um antecedente direto do consumo de alimentos orgânicos, enfatizando seu papel na explicação desse 
comportamento de consumo. 

Conclusão 

Este estudo teve como objetivo investigar a influência do bem-estar do indivíduo, da consciência de saúde e dos 
hábitos alimentares saudáveis sobre o consumo de alimentos orgânicos. Para isso, foi proposto e testado um modelo 
teórico que integrou esses construtos, buscando ampliar a compreensão dos fatores individuais que influenciam esse 
comportamento de consumo. Diferentemente de estudos que analisam esses antecedentes de forma isolada, esta 
pesquisa propôs uma abordagem integrada, demonstrando como aspectos relacionados ao bem-estar, à saúde e 
aos hábitos alimentares se articulam na explicação do consumo de alimentos orgânicos.

Os resultados evidenciaram que o bem-estar do indivíduo constitui o principal antecedente do consumo de 
alimentos orgânicos, apresentando uma maior intensidade de influência entre as relações investigadas. Esse achado 
ressaltou que a decisão de consumir alimentos orgânicos transcende aspectos estritamente nutricionais ou funcionais, 
estando relacionada à busca pela qualidade de vida, pela satisfação pessoal e pela manutenção do bem-estar. Nessa 
perspectiva, o consumo de alimentos orgânicos pode ser compreendido como parte de um estilo de vida orientado 
ao autocuidado e à promoção da saúde, dessa forma, consumidores que valorizam o bem-estar próprio tendem a 
incorporar esses produtos em sua rotina alimentar.

Além disso, verificou-se que o bem-estar do indivíduo exerce influência positiva sobre os hábitos alimentares 
saudáveis, assim, indivíduos com maior percepção de qualidade de vida tendem a desenvolver comportamentos 
alimentares mais adequados. Esse resultado sugere que o bem-estar não apenas influencia diretamente o consumo 
de alimentos orgânicos, mas também favorece práticas alimentares compatíveis com um estilo de vida saudável.

Os resultados também demonstraram que a consciência de saúde influencia positivamente os hábitos alimentares 
saudáveis. Esse achado evidencia que a preocupação com a saúde funciona como um antecedente cognitivo importante 
na formação de comportamentos alimentares, indicando que indivíduos mais conscientes acerca da importância 
da saúde inclinam-se a transformar essa preocupação em escolhas alimentares mais saudáveis. Desse modo, a 
consciência de saúde mostrou-se relevante para explicar mudanças comportamentais relacionadas à alimentação, 
mesmo não exercendo influência direta sobre o consumo de alimentos orgânicos.

Em contrapartida, duas relações propostas no modelo não foram confirmadas. O bem-estar do indivíduo 
não apresentou influência significativa sobre a consciência de saúde, sugerindo que a percepção de bem-estar 
não implica, necessariamente, maior atenção ou preocupação consciente com aspectos relacionados à saúde. Da 
mesma forma, a consciência de saúde não influenciou diretamente o consumo de alimentos orgânicos, resultado que 
diverge de parte da literatura. Esse achado sugere que a simples preocupação com a saúde pode não ser suficiente 
para motivar a aquisição de alimentos orgânicos e que outros fatores – como preço, disponibilidade dos produtos, 
confiança na certificação, qualidade percebida e preocupações ambientais –, podem exercer papel mais relevante 
nessa decisão de compra.

Do ponto de vista teórico, esta pesquisa contribui para o avanço da literatura, visto que propõe testar um modelo 
integrado, que inclui bem-estar do indivíduo, consciência de saúde, hábitos alimentares saudáveis e consumo de 
alimentos orgânicos. Embora esses construtos já tenham sido investigados separadamente em estudos anteriores, 
sua análise conjunta permanece pouco explorada, especialmente no contexto brasileiro. Além disso, o estudo expande 
a compreensão acerca do papel do bem-estar como antecedente do consumo de alimentos orgânicos, evidenciando 
que fatores relacionados à qualidade de vida podem exercer influência superior àquela atribuída exclusivamente às 
preocupações cognitivas com a saúde. Os resultados também destacam que a consciência de saúde pode atuar 
de forma indireta sobre o consumo de alimentos orgânicos, por meio da adoção de hábitos alimentares saudáveis, 
abrindo novas possibilidades para o desenvolvimento de modelos teóricos mais abrangentes.

Sob a perspectiva gerencial, os resultados oferecem importantes contribuições para empresas do setor 
alimentício, produtores, varejistas e profissionais de marketing. Considerando que o bem-estar foi o principal 
antecedente identificado, estratégias de comunicação e posicionamento de produtos orgânicos podem enfatizar 
benefícios relacionados à qualidade de vida, ao equilíbrio físico e emocional e ao estilo de vida saudável, em vez de 
focarem exclusivamente em atributos nutricionais. Os resultados também podem subsidiar políticas públicas voltadas 
à promoção da alimentação saudável, incentivando ações que integrem educação alimentar, qualidade de vida e 
consumo consciente.

Apesar das contribuições apresentadas, o estudo possui limitações que devem ser consideradas na interpretação 
dos resultados. Primeiramente, a pesquisa adotou um delineamento transversal, impossibilitando relações de causalidade 
ao longo do tempo. Estudos longitudinais poderão verificar se as relações observadas permanecem estáveis diante 
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das mudanças no comportamento dos consumidores e da evolução do mercado de alimentos orgânicos. Além disso, 
a composição da amostra se concentrou na Região Nordeste do Brasil, o que limita a generalização dos resultados 
para outras regiões do país, cujas características econômicas, culturais e de acesso aos alimentos orgânicos podem 
diferir significativamente.  

A consciência de saúde não apresentou influência direta sobre o consumo de alimentos orgânicos e, diante 
disso, pesquisas futuras poderão investigar mecanismos mediadores capazes de explicar essa relação. Outra limitação 
diz respeito ao construto Hábitos Alimentares Saudáveis (HAS). Durante a avaliação do modelo de mensuração, foi 
necessária a exclusão de cinco itens da escala originalmente utilizada, o que evidencia dificuldades de adequação do 
instrumento ao contexto e à forma de mensuração adotada nesta pesquisa. Além disso, a natureza dos itens da escala 
sugere que determinados comportamentos alimentares podem ser mais adequadamente capturados por medidas de 
frequência ou pela ocorrência do comportamento, em vez de, exclusivamente, por uma escala de concordância do 
tipo Likert. Dessa forma, a adequação da escala utilizada constitui uma limitação importante, uma vez que eventuais 
problemas de mensuração podem afetar a qualidade das relações estimadas entre os construtos. 

Vale salientar que essas limitações não invalidam os resultados encontrados, mas revelam pontos que devem 
ser considerados na interpretação do modelo e oferecem oportunidades para o aprofundamento da investigação. 
Nesse sentido, os resultados obtidos identificaram lacunas de pesquisa diretamente relacionadas às dificuldades 
observadas na mensuração e às relações não confirmadas.

Outra possibilidade consiste em investigar, de forma aprofundada, a relação entre consciência de saúde e 
consumo de alimentos orgânicos. Como essa relação não apresentou significância direta no presente estudo, pesquisas 
futuras poderão testar modelos de mediação, nos quais a consciência de saúde influencia o consumo orgânico por 
meio de hábitos alimentares saudáveis. Essa possibilidade é particularmente relevante diante do resultado encontrado 
neste estudo, segundo o qual a consciência de saúde apresentou influência positiva sobre os hábitos alimentares 
saudáveis, enquanto esses hábitos, por sua vez, influenciaram positivamente o consumo de alimentos orgânicos.

Também se recomenda investigar possíveis variáveis mediadoras e moderadoras capazes de explicar por 
que a preocupação com a saúde não se converte necessariamente em consumo de alimentos orgânicos. Entre as 
possibilidades, estão a qualidade percebida, a confiança na certificação, a percepção de risco, o preço percebido, a 
disponibilidade dos produtos, a motivação para a saúde e a preocupação ambiental. A incorporação dessas variáveis 
poderá contribuir para identificar condições sob as quais a consciência de saúde se transforma efetivamente em um 
comportamento de consumo.

Por fim, recomenda-se a replicação desse modelo em diferentes contextos culturais e geográficos, tanto em 
outras regiões brasileiras quanto em outros países, de modo que se verifique a estabilidade das relações observadas 
e se amplie a compreensão dos fatores que influenciam o consumo de alimentos orgânicos em diferentes realidades. 
Estudos comparativos também poderão averiguar se a influência do bem-estar, da consciência de saúde e dos 
hábitos alimentares saudáveis varia de acordo com características sociodemográficas, nível de acesso aos produtos 
orgânicos, contexto econômico e estágio de desenvolvimento do mercado de alimentos orgânicos.

Portanto, espera-se que os resultados desta pesquisa contribuam para o fortalecimento da literatura sobre 
comportamento do consumidor e consumo de alimentos orgânicos. Nesse sentido, podem ser fornecidos subsídios 
teóricos e práticos para pesquisadores, organizações e formuladores de políticas públicas interessados na promoção 
de hábitos alimentares mais saudáveis e sustentáveis. 
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Apêndice A – Composição do instrumento de coleta de dados 

Construtos Itens  Código

Consumo de Alimentos 
Orgânicos (CAO)

Ueasangkomsate e 
Santiteerakul 
(2016)

01. Tenho a intenção de comprar alimentos orgânicos. CAO01
02. Comprarei alimentos orgânicos para melhorar a minha saúde. CAO02
03. Tenho o objetivo de consumir alimentos orgânicos tanto quanto possível. CAO03
04. Eu gostaria de pagar mais por alimentos orgânicos para melhorar a minha saúde. CAO04
05. Pretendo comprar alimentos orgânicos para evitar doenças. CAO05
06. Pretendo comprar alimentos orgânicos para diminuir os problemas do meio ambiente. CAO06
07. Pretendo comprar alimentos orgânicos por causa de questões do bem-estar animal. CAO07
08. Pretendo comprar alimentos orgânicos tanto quanto consumidor com 
responsabilidade. CAO08

Bem-Estar do 
Indivíduo (BEI)

Adaptado de
Longo et al. (2018)

09. Eu me sinto feliz. BEI01
10. Eu me sinto calmo. BEI02
11. Eu me sinto com energia. BEI03
12. Eu me sinto otimista. BEI04
13. Sinto que estou ótimo comigo mesmo. BEI05
14. Sinto que sou altamente eficaz no que eu faço. BEI06
15. Sinto que estou melhorando. BEI07
16. Sinto que eu tenho um propósito. BEI08

Consciência de Saúde 
(CS)

Gould (1988)

17. Reflito muito sobre a minha saúde. CS01
18. Estou muito autoconsciente sobre a minha saúde. CS02
19. Geralmente, estou atento aos meus sentimentos internos sobre minha saúde. CS03
20. Estou constantemente examinando minha saúde. CS04
21. Estou alerta para mudanças na minha saúde. CS05
22. Geralmente, estou ciente da minha saúde. CS06
23. Estou ciente do meu estado de saúde ao longo do dia. CS07
24. Percebo como me sinto fisicamente ao longo do dia. CS08
25. Estou muito envolvido com a minha saúde. CS09

Hábitos Alimentares 
Saudáveis (HAS)

Adaptado de Guertin 
et al. (2020).

26. Eu consumo frutas. HAS01
27. Eu consumo vegetais. HAS02
28. Eu consumo grãos inteiros (por exemplo, arroz integral, trigo sarraceno, aveia). HAS03
29. Eu consumo alimentos com baixo teor de gorduras saturadas e colesterol. HAS04
30. Eu consumo alimentos ricos em gorduras mono e poli-insaturadas (ex.: peixe, azeite, 
abacate, nozes e sementes). HAS05

31. Eu uso adoçantes naturais (ex.: mel cru, xarope de bordo, açúcar de coco, tâmaras). HAS06
32. Eu consumo alimentos cozidos no vapor, grelhados ou escaldados. HAS07
33. Eu consumo carnes magras (ex.: aves, peixes e ovos). HAS08
34. Eu consumo produtos lácteos com baixo teor de gordura (por exemplo, leite, iogurte, 
creme de leite, queijo). HAS09

35. Eu consumo legumes (ex.: feijão, lentilha, ervilha, amendoim). HAS10
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